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Na concepção dos diversos programas de apoio financeiro, incorporaremos elementos que incentivem a 
inovação dos serviços e o alargamento da rede de serviços por parte das associações juvenis, prestando 
apoio à participação dos jovens na construção da sociedade.

Encorajar a participação comunitária e o voluntariado, fomentando o sentido de 
responsabilidade e compromisso dos jovens. Através da formação sistemática e de actividades 
de prática comunitária, apoiaremos as instituições de serviços sociais a promover a participação dos 
estudantes e jovens no voluntariado. Premiaremos os jovens que participem de forma contínua em 
actividades voluntárias. Formaremos jovens líderes do combate às drogas. Recomendaremos jovens 
de excelência para participar em conferências internacionais das Nações Unidas, alargando os seus 
horizontes internacionais. Em colaboração com as associações, e através da selecção e envio de 
representantes jovens para participarem em conferências internacionais de assistência humanitária, 
criaremos uma plataforma para intercâmbio internacional e aprendizagem prática. Aumentaremos o apoio 
à formação de mulheres em assuntos sociais, aprofundando a sua compreensão das tendências dos 
assuntos internacionais e das estratégias práticas de reforço de competências das mulheres.
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Título VIII. Construção de uma Macau bela e inteligente

Capítulo XXVII. Optimização do planeamento urbanístico

Tendo por base a optimização do Plano Director de Macau, aceleraremos a elaboração dos planos 
de pormenor de diversas UOPG, clarificaremos o respectivo plano de desenvolvimento, promoveremos 
a coordenação e utilização racional dos recursos de solos, construiremos equipamentos de utilização 
colectiva e reforçaremos a gestão das áreas marítimas, com vista a servir melhor o público e a criar um 
ambiente urbano mais confortável, conveniente e seguro.

Secção I. Melhoramento contínuo do planeamento urbanístico

Optimizar o Plano Director. Publicou-se, este ano, o “Relatório periódico do Plano Director”, para 
divulgar ao público o ponto de situação da execução do Plano Director da Região Administrativa Especial 
de Macau (2020-2040). De acordo com a Lei do planeamento urbanístico e em articulação com os quatro 
grandes projectos de construção, daremos início à revisão do Plano Director e à conclusão da sua 
alteração.

Melhorar os planos de pormenor das UOPG. Promoveremos, de forma faseada, a elaboração 
dos planos de pormenor das quatro UOPG, designadamente, UOPG Zona do Porto Exterior – 1, UOPG 
Zona do Porto Exterior – 2, UOPG Norte – 1 e UOPG Taipa Central – 2. Definiremos e regularemos as 
condições de uso e aproveitamento dos solos, promovendo o desenvolvimento ordenado da cidade. 
Optimizaremos o tecido urbano geral e procuraremos iniciar os planos de pormenor das demais UOPG. 
Promoveremos ordenadamente o planeamento dos bairros comunitários das zonas urbanas existentes.

Secção II. Reforço da gestão dos recursos de solos

Aperfeiçoar o regime de gestão de solos e o sistema de fiscalização. Continuaremos a 
assegurar a boa gestão e a fiscalização dos terrenos do Estado. Optimizaremos a Rede de Informação 
Cadastral e as Informações sobre Terras, proporcionando referências para a tomada de decisões 
no âmbito do planeamento do desenvolvimento urbano e do ordenamento espacial. Procederemos 
ao aperfeiçoamento e ao alargamento do “sistema informático de gestão de solos” de uso interno, 
reforçando a fiscalização do aproveitamento dos solos.

Planear racionalmente o aproveitamento dos solos. Adoptaremos o modelo dualista 
“planeamento do aproveitamento + utilização provisória”, de modo a assegurar o acompanhamento e a 
gestão dos recursos de solos. Promoveremos, de forma ordenada, a transformação de 39 terrenos, que 
envolvem uma área total de mais de 100 mil metros quadrados, em instalações públicas provisórias que 
promovam o bem-estar da população, como por exemplo, zonas de lazer, parques de estacionamento, 
instalações desportivas e de protecção ambiental.

Secção III. Reforço da gestão e do aproveitamento das áreas marítimas

Promover a execução do Plano das Áreas Marítimas. Promoveremos o desenvolvimento 
coordenado terra-mar. No enquadramento do Projecto Director de Macau, empenhar-nos-emos em 
melhor gerir, aproveitar e proteger as áreas marítimas de Macau. Concluiremos o trabalho legislativo 
da Lei de uso das áreas marítimas, a fim de instituir um regime científico para a gestão de uso das 
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áreas marítimas, assegurando o uso do mar de maneira científica e garantindo que a sua exploração 
e aproveitamento obedecem ao interesse geral nacional e às exigências de planeamento do 
desenvolvimento a longo prazo da RAEM.

Reforçar a gestão das áreas marítimas e a ordem do tráfego marítimo. Estabeleceremos 
mecanismos para uma coordenação estreita na execução da lei, cumprindo efectivamente as 
competências de execução da lei, fiscalização e aplicação das sanções às infracções no âmbito 
dos assuntos marítimos, assegurando uma gestão regulamentada e ordenada das áreas marítimas. 
Regularemos o uso do mar em estreita conformidade com o Zoneamento Marítimo Funcional e o Plano 
das Áreas Marítimas, constituiremos uma rede abrangente e multidimensional de vigilância inteligente 
marítima, aumentaremos a eficiência e precisão da vigilância e gestão das áreas marítimas, bem como 
salvaguardaremos, através da cooperação regional, a segurança e ordem do tráfego marítimo.

Promoveremos, de forma contínua, o aprofundamento do planeamento das acções de fiscalização 
marítima, a optimização dos equipamentos de socorro, a intensificação da formação do pessoal e a 
capacitação tecnológica, de modo a concretizar a complementaridade das forças policiais, construir 
um sistema de controlo tridimensional “mar-terra-ar” com cobertura das áreas marítimas e costeiras 
geridas pela RAEM, combater precisamente os actos ilícitos praticados no mar, bem como aumentar a 
capacidade de policiamento marítimo e de assistência a operações de salvamento, consolidando ainda 
mais a linha de defesa da segurança costeira e marítima.
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Figura 1 Planta de estrutura física urbana
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Capítulo XXVIII. Aceleração da renovação urbana

Estando directamente relacionada com a imagem da cidade, a renovação urbana incide sobre uma 
questão fundamental para o bem-estar da população e constitui uma matéria relevante para a construção 
de uma “Macau Feliz”, sob a premissa de garantir a estabilidade geral da sociedade, tornando-se 
indispensável aumentar a capacidade de renovação urbana com um pensamento e acção reformistas. 
Assim, iremos determinar planos de pormenor e projectos de implementação, no sentido de avançar 
com a renovação urbana por diferentes zonas e categorias, explorar modelos de restauro conservativo e 
promover a conservação e revitalização do Centro Histórico de Macau. Iremos explorar novos métodos 
e adoptar novas medidas para aperfeiçoar continuamente o sistema e os mecanismos de renovação 
urbana, com a plena e activa participação da sociedade e dos cidadãos, promovendo de forma estável 
o reordenamento global, a reconfiguração funcional e a actualização geral dos bairros antigos, a fim de 
reforçar efectivamente a imagem de Macau como metrópole moderna e internacional.

Secção I. Aperfeiçoamento do regime e mecanismos de renovação urbana

Reforçar a coordenação e o planeamento e definir expressamente os objectivos para 
a renovação urbana. Iremos aperfeiçoar o planeamento global, implementar políticas de forma 
sistemática, dar prioridade ao mais fácil antes do mais difícil, explorar um conjunto completo de modelos 
de renovação urbana que assentem nos princípios de “liderança governamental, funcionamento de 
mercado, adaptação às características de cada zona, utilização integrada, combinação de reconstrução, 
revitalização e desenvolvimento por zonas delimitadas” e, com base numa ampla recolha de opiniões da 
sociedade, intensificar a renovação urbana. Empenhar-nos-emos em alterar a situação actual do grave 
envelhecimento de alguns bairros antigos e da degradação das instalações, no sentido de melhorar 
significativamente as condições de habitação e a qualidade das infra-estruturas e dos serviços públicos 
prestados nos bairros antigos, visando concretizar uma transformação significativa da sua paisagem, 
garantir uma conservação efectiva do património cultural histórico, realçar ainda mais as características 
distintivas da cidade, obter progressos na construção de uma cidade com melhores condições de 
habitação e alcançar uma evolução reformista na renovação urbana.

Realizar diagnóstico urbano e identificar o inventário de recursos e a situação espacial dos 
bairros antigos. Utilizaremos métodos científicos avançados para conhecer profundamente a situação 
actual dos edifícios existentes nas áreas urbanas, organizar ordenadamente e constituir uma base de 
dados dos edifícios antigos e considerar de forma integrada a natureza, a propriedade e as condições de 
desenvolvimento dos solos, reforçando o planeamento espacial coordenado e o suporte de dados.

Desenvolver um planeamento específico de renovação urbana. Com base num pensamento 
inovador de desenvolvimento e em harmonia com os planos urbanos, iremos desenvolver e concluir o 
“Estudo sobre o sistema de planeamento das zonas de desenvolvimento prioritário para a renovação 
urbana”, estabelecer os princípios relevantes para a renovação urbana e propor princípios para o 
planeamento das zonas prioritárias de renovação, com o objectivo de promover, nomeadamente, o 
planeamento das zonas delimitadas e de pequenos bairros e a reconstrução em pequena escala das 
zonas comunitárias.

Aperfeiçoar o quadro jurídico para a renovação urbana. Iremos analisar a aplicação do Regime 
jurídico da renovação urbana e proceder à sua revisão e alteração. Iremos rever e organizar os demais 



128

diplomas legais que regem a renovação urbana, de modo a proporcionar maior facilidade e incentivos 
para a renovação urbana.

Organizar fundos, recursos e políticas de apoio, para constituir um mecanismo sustentável 
de renovação urbana. Combinando o governo empenhado com o mercado eficiente, iremos organizar 
e coordenar os diversos tipos de fundos destinados à renovação urbana, incluindo fundos públicos, 
empresariais e privados. Iremos promover a utilização racional de recursos públicos, tais como 
habitações para troca e habitações para alojamento temporário, estudar a criação de regimes de 
estímulo e incentivo mais diversificados e equitativos e concluir os trabalhos de redução ou isenção 
do prémio para a reconstrução de edifícios que reúnam os requisitos. Com base em experiências do 
exterior, iremos estudar o ajustamento e a ampliação das funções da Macau Renovação Urbana, S.A., 
potenciando o seu papel enquanto plataforma societária e criando-lhe condições necessárias para 
concentrar capitais privados a serem aproveitados segundo o mercado, a fim de organizar os fundos, os 
recursos e a operação da actividade.

Secção II. Avanço com a revitalização conservativa da zona das Ruínas de São 
Paulo

Intensificar a protecção do Centro Histórico de Macau. O Centro Histórico de Macau constitui 
um legado histórico do intercâmbio e da fusão entre as civilizações ocidentais e chinesa e considera-
-se uma fortuna preciosa para o desenvolvimento urbano sustentável de Macau. O Centro Histórico é 
composto por 8 largos e 22 edificações históricas, pelas ruas que interligam estes largos e edificações 
históricas e pelas respectivas zonas de protecção. O Centro Histórico consiste principalmente na 
conservação mediante o restauro conservativo, a revitalização e o aproveitamento, promovendo uma 
profunda integração entre a salvaguarda e a revitalização do património cultural, com a finalidade de 
“aproveitamento na protecção e salvaguarda na utilização”.

Salvaguardar as características paisagísticas da zona de protecção do Centro Histórico. 
Iremos proteger os corredores visuais do Centro Histórico, salvaguardar as características e o ambiente 
das ruas e dos espaços públicos abertos nele incluídos, preservando a disposição espacial urbana 
resultante do modo de vida com características da fusão entre as culturas ocidentais e chinesa no Centro 
Histórico.

Proceder à renovação e revitalização conservativa da zona das Ruínas de São Paulo. Com o 
objectivo central de preservar a integridade da paisagem do património mundial, iremos estudar o avanço 
faseado da renovação e revitalização conservativa da zona das Ruínas de São Paulo. Com base no 
resultado da análise dos corredores visuais, daremos prioridade à demolição de edifícios abandonados 
nas zonas circundantes e de edifícios degradados ou em risco de colapso nas zonas de protecção. 
Iremos reforçar a normalização e o reordenamento de reclamos e tabuletas no Centro Histórico e nas 
respectivas zonas de protecção, promover o embelezamento e o reordenamento dos edifícios adjacentes 
à zona das Ruínas de São Paulo. Iremos delimitar uma pequena zona urbana para implementar um 
projecto-piloto de embelezamento e revitalização, obtendo experiências para modelos replicáveis e 
promovidos em futuros trabalhos de renovação urbana. Iremos continuar a implementar o Plano de Apoio 
Financeiro para a Beneficiação de Edifícios Históricos e incentivar os proprietários a procederem ao 
restauro de monumentos privados e edifícios de interesse relevante, preservando assim o legado cultural 
diversificado de Macau.
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Secção III. Aceleração do processo da renovação global dos bairros e edifícios 
antigos, nomeadamente do Bairro Iao Hon

Iremos elevar integralmente o nível das condições de habitação, negócio e turismo nos bairros 
antigos e organizar, nomeadamente, a renovação urbana, o embelezamento de ruas e becos, a 
reparação de edifícios, a modernização dos negócios, a gestão ecológica e a segurança contra 
incêndios, com o objectivo de revitalizar os bairros antigos.

Avançar com o processo da renovação global dos bairros e edifícios antigos. Iremos reforçar 
o planeamento geral dos bairros antigos, nomeadamente dos “Sete Conjuntos de Edifícios do Bairro 
Iao Hon”, inovar os modelos de renovação e melhorar as condições de habitação através de reparação, 
reconstrução no mesmo local e realojamento em outros locais, entre outros métodos. Organizaremos 
apropriadamente os recursos e fundos, no sentido de proceder a uma boa articulação entre habitações 
para alojamento temporário e habitações para troca, promover a reconstrução, nomeadamente, dos “Sete 
Conjuntos de Edifícios do Bairro Iao Hon”, do Edifício dos funcionários públicos de Tamagnini Barbosa e 
das casas de habitação dos Correios do Mercado Vermelho, melhorar as condições dos bairros antigos 
e aperfeiçoar e complementar as funções urbanas e os espaços das diversas actividades, criando 
assim modelos de referência. Continuaremos a promover a renovação urbana em diversos domínios, 
nomeadamente no que diz respeito ao regime jurídico, elaboração de planeamento, aproveitamento dos 
solos, apreciação das obras e apoio comunitário.

Proceder ao reordenamento global e à reconfiguração funcional dos bairros antigos. 
Iremos continuar a optimizar as infra-estruturas dos bairros antigos e melhorar a qualidade dos serviços 
públicos prestados nesses bairros. Iremos apoiar e financiar os edifícios “sem porteiro, sem limpeza e 
sem condomínio”, melhorando a qualidade de vida dos residentes. Utilizaremos as reservas de terrenos 
para fornecer mais espaços de lazer, recreativo, desporto e serviços de transporte nos bairros antigos, 
aumentando a felicidade dos que neles residem. Iremos criar seis zonas distintas e revitalizar zonas 
comerciais com características próprias, promover o embelezamento das ruas e dos bairros, preservar 
as especificidades comunitárias e as características históricas e vitalizar a economia nessas zonas, 
impulsionando a integração entre a cultura, o comércio e o turismo e estimulando a renovação dos 
modelos empresariais e a reconfiguração funcional dessas zonas.

Promover a manutenção de edifícios. Iremos rever o Regime jurídico da construção urbana e 
o Fundo de Reparação Predial, entre outros diplomas legais, de modo a proporcionar aos proprietários 
mais facilidades e incentivos para a realização de obras de reparação, entre outras.

Monitorizar e controlar edifícios em risco de colapso e combater obras ilegais. Iremos 
intervir activamente em matéria de edifícios em risco de colapso e de obras ilegais e reforçar operações 
interdepartamentais de demolição, garantindo assim a segurança pública.
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Capítulo XXIX. Aceleração da construção urbana

Secção I. Optimização da construção das instalações municipais e das infra- 
-estruturas

Melhorar continuamente as instalações públicas municipais. Procederemos, de forma 
ordenada, às obras de optimização e reordenamento dos diversos mercados. Definiremos, para cada 
mercado, estratégias de ordenamento “personalizadas”, a fim de melhorar o respectivo ambiente de 
negócios e de compras.

Optimizar constantemente a disposição do espaço urbano. No desenvolvimento das infra-
-estruturas municipais de lazer, adoptaremos a estratégia “Aumento e Optimização”, promovendo 
empenhadamente o avanço dos grandes projectos municipais. Concluiremos a construção da Zona 
1 do Jardim Desportivo para os Cidadãos e iniciaremos de forma ordenada as obras da Zona 2. 
Introduziremos instalações de lazer diversificadas, com vistas à concretização de uma Macau moderna e 
bela com condições ideais para viver.

Melhorar as instalações públicas de recolha de lixo. Avançaremos com o “Projecto para 
revestimento das instalações de recolha do lixo” e aumentaremos a capacidade de tratamento de lixo 
nos bairros comunitários.

Reforçar a resiliência da cidade em matéria de prevenção de desastres. Continuaremos 
a promover a implementação do Plano decenal de prevenção e redução de desastres, realizaremos 
de forma faseada e concluiremos os projectos de optimização do dique na Zona A dos Novos Aterros 
Urbanos, bem como os projectos de prevenção de inundações e drenagem na zona oeste de Coloane. 
Promoveremos o “Estudo de avaliação de riscos e de divisão por zonas para catástrofes naturais de 



131

'storm surge' em Macau”, analisando e avaliando a situação mais recente do alagamento e do risco de 
catástrofe em diferentes zonas, sob a influência de tempestades e inundações de diferentes graus, e 
fornecendo suporte científico para a contínua optimização dos planos de resposta a estas catástrofes. 
Aperfeiçoaremos as infra-estruturas de apoio para emergências e intervenções de socorro, bem como 
as reservas de materiais de prevenção de catástrofes, melhoraremos o sistema de prevenção e resposta 
a emergência municipal em condições meteorológicas extremas, elevando de forma abrangente a 
capacidade de resposta a emergência e o nível de protecção contra vários tipos de catástrofes naturais. 
Continuaremos a promover a construção de um armazém permanente para produtos perigosos, dando 
início aos trabalhos da sua concepção e construção.
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Acelerar a construção de novos tipos de infra-estruturas e o desenvolvimento de “Macau 
Digital”. Avançaremos com o desenvolvimento dos projectos de turismo inteligente, explorando a 
aplicação da inteligência artificial nos cenários culturais e turísticos. Prosseguiremos a construção das 
redes inteligentes de electricidade, bem como promoveremos o planeamento para o desenvolvimento 
do serviço de gás inteligente. Aprofundaremos a aplicação do serviço de água inteligente nas infra- 
-estruturas de abastecimento de água. Avançaremos com o planeamento estratégico para a iniciativa 
“China Digital”. Promoveremos a construção da cena realista tridimensional de Macau e, através da 
criação de um modelo tridimensional de informação urbana, fomentaremos a integração dos resultados 
tecnológicos na governança urbana e na prestação de serviços públicos.
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Secção II. Salvaguarda do fornecimento estável e seguro de energia

Optimizar o mecanismo de gestão da electricidade. Exortaremos a concessionária de energia 
eléctrica a rever periodicamente a Norma CEM (NCEM). Asseguraremos maior qualidade e comodidade 
no fornecimento de energia e reforçaremos as garantias de segurança no seu consumo.

Impulsionar a construção da rede de fornecimento e distribuição de gás natural. Alargaremos 
a utilização e cobertura de gás natural. Impulsionaremos a expansão da rede de gasodutos de gás 
natural até às principais zonas comunitárias com alta densidade populacional e até à Zona A dos Novos 
Aterros Urbanos.

Melhorar a garantia de fornecimento de combustíveis. Através do mecanismo de coordenação 
interdepartamental, exortaremos o sector a assegurar a gestão de armazenamento e a reserva de 
emergência dos combustíveis, bem como asseguraremos a estabilidade no seu abastecimento e 
preços. Promoveremos a diversificação dos produtos petrolíferos. Aumentaremos a eficiência de 
apreciação e autorização quanto ao registo de estabelecimento de combustíveis, acelerando a entrada 
em funcionamento das novas instalações, criando condições favoráveis ao abastecimento estável de 
combustíveis.

Expandir a aplicação da energia fotovoltaica. Continuaremos a explorar o potencial de utilização 
de recursos fotovoltaicos nos espaços públicos. Incrementaremos a proporção da produção local de 
energia limpa e atribuiremos prioridade ao seu uso na iluminação pública.

Secção III. Garantia da segurança sustentável dos recursos hídricos

Promover a construção e a cooperação com o Interior da China nos projectos de 
abastecimento de água a Macau. Intensificaremos a cooperação com as autoridades hídricas do 
Interior da China, no sentido de promover e concretizar, de forma ordenada, a construção dos diversos 
projectos que visam assegurar a segurança no abastecimento de água a Macau.

Salvaguardar ainda mais a segurança no abastecimento de água de Macau. Concluiremos 
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a construção da rede pública de abastecimento de água na Zona A dos Novos Aterros Urbanos. 
Procederemos a ampliação dos reservatórios para aumentar a respectiva capacidade de armazenamento 
de água bruta, e concluiremos as obras de ampliação do Reservatório de Seac Pai Van.

Melhorar o abastecimento e a utilização de água reciclada. Promoveremos o desenvolvimento 
de uma sociedade orientada para a poupança de água. Fomentaremos o desenvolvimento das infra- 
-estruturas de água reciclada, construindo a Estação de Água Reciclada de Coloane Fase II e a Estação 
de Água Reciclada da Ilha Artificial. Em articulação com o progresso de desenvolvimento urbano, 
promoveremos a construção da rede de abastecimento de água reciclada nas novas zonas urbanas. 
Alargaremos ainda mais as zonas abrangidas pelo abastecimento de água reciclada, elevando o nível de 
reutilização dos recursos hídricos em Macau.
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Capítulo XXX. Optimização da gestão de tráfego

Prosseguiremos de forma ordenada a execução de obras rodoviárias e a construção da rede 
pedonal, optimizaremos a gestão de tráfego, aperfeiçoaremos os transportes marítimos e aéreos, e 
construiremos uma rede de transportes mais segura, mais ecológica e mais eficiente. 

Secção I. Melhoramento das redes de tráfego terrestre

Melhorar a construção das redes viárias interzonais. De acordo com o plano das redes 
viárias constante no Planeamento Geral do Trânsito e Transportes Terrestres de Macau (2021-2030), 
construiremos e melhoraremos as estradas principais, ordenaremos os nós de trânsito entre as vias e 
aperfeiçoaremos as infra-estruturas e equipamentos de passagem de vias, aumentando a eficiência da 
mobilidade dos residentes. Será elaborado o planeamento de tráfego a longo prazo e definidos planos de 
ajustamento e optimização recorrendo a um sistema de indicadores de funcionamento da rede viária para 
serem analisados cientificamente os pontos de congestionamento. Introduziremos progressivamente 
novos materiais asfálticos adequados à utilização em Macau, visando melhorar a durabilidade e o 
conforto das vias públicas. Iremos aperfeiçoar a rede rodoviária e desenvolver prioritariamente o 
transporte ferroviário, melhorando a acessibilidade das vias nas zonas residenciais.

Implementar o planeamento “prioridade do transporte público”. Ajustaremos cientificamente 
a distribuição das carreiras de autocarros públicos e a localização das paragens. Elevaremos a 
eficiência da mudança entre autocarros e metro ligeiro, optimizaremos as rotas entre os dois sistemas e 
aperfeiçoaremos a sinalização e o ambiente pedonal, de modo a criar um sistema de transporte público 
mais conveniente e eficiente. Substituiremos progressivamente os abrigos para paragens de autocarros 
por modelos novos para proporcionar aos passageiros informações sobre as chegadas dos autocarros e 
eventuais alterações temporárias nas carreiras devido ao trânsito.

Acelerar a construção e extensão do metro ligeiro. Optimizaremos continuamente os serviços 
de operação do metro ligeiro, visando melhorar a sua eficiência global. Prosseguiremos com os trabalhos 
do estudo sobre a “Estratégia de Desenvolvimento do Metro Ligeiro de Macau”. Será elaborado um 
plano geral das linhas, promovendo de forma progressiva, a curto, médio e longo prazo, a construção 
e extensão do metro ligeiro, de modo a responder melhor ao desenvolvimento e às necessidades de 
Macau. Concluiremos em 2029 a construção da Linha Leste do Metro Ligeiro, e iniciaremos a construção 
da extensão da Linha Leste do Metro Ligeiro até ao Posto Fronteiriço de Qingmao e ao Jardim 
Desportivo para os Cidadãos. Iniciaremos o estudo de viabilidade da Linha Oeste, bem como o estudo 
de viabilidade e o projecto preliminar da Linha Sul, formando uma rede circular na Península de Macau, 
tornando o transporte de metro ligeiro mais optimizado e conveniente; iniciaremos simultaneamente o 
estudo aprofundado do projecto de extensão da linha de Seac Pai Van, dando resposta às necessidades 
de desenvolvimento das comunidades e das zonas delimitadas. 

Aumentar a eficácia da gestão das obras viárias.  Reforçaremos a coordenação 
interdepartamental, reservaremos, com visão prospectiva e antecipadamente, espaços para a instalação 
de condutas subterrâneas, apreciaremos rigorosamente o prazo das obras, incentivaremos a aplicação 
de novos equipamentos, novos materiais e novos processos, de forma a aumentar a eficiência de 
apreciação, reforçando os trabalhos de sensibilização e consulta. Será adoptado um sistema de 
coordenação para a execução unificada de obras na mesma área para reduzir o impacto que as 
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escavações repetidas possam trazer aos cidadãos. Reduziremos o máximo possível o número das 
tampas de visita para garantir a segurança dos condutores de motociclos.

Optimizar a rede pedonal. Iremos rever e optimizar o ambiente da rede pedonal. Aperfeiçoaremos 
a distribuição das passadeiras e as instalações pedonais interzonais e construiremos um ambiente 
pedonal acessível e conveniente.

Aperfeiçoar o planeamento e a gestão do estacionamento. Planearemos de forma razoável 
os parques de estacionamento públicos e criaremos adequadamente lugares de estacionamento nas 
vias públicas. Revitalizaremos e utilizaremos os terrenos para criar mais parques de estacionamento 
públicos temporários ao ar livre. Promoveremos a implementação de sistemas de pagamento electrónico 
e pagamento sem contacto nos parques de estacionamento públicos, reforçaremos os sistemas de 
vigilância de segurança e actualizaremos as instalações ecológicas e de poupança energética dos 
parques de estacionamento. Em simultâneo, promoveremos a modernização inteligente do sistema 
de parquímetros nas vias públicas e aumentaremos a eficiência dos serviços de estacionamento e a 
experiência dos utilizadores.

Secção II. Criação de uma rede de transportes marítimos e aéreos mais eficiente 
e conveniente

Melhorar a rede de rotas de transporte marítimo de passageiros. Avaliaremos de forma 
dinâmica a situação actual do transporte marítimo de passageiros e as necessidades do mercado. 
Promoveremos de forma contínua o aperfeiçoamento da rede de rotas existentes e a qualidade do 
serviço e incentivaremos a expansão de novas rotas para facilitar a mobilidade dos cidadãos e turistas, a 
fim de contribuir para a interligação entre as cidades da Grande Baía.

Reforçar o papel de Macau como o Hub (Porto) de Transporte Aéreo Internacional na margem 
oeste do Rio das Pérolas. Promoveremos o desenvolvimento do transporte aéreo de carga. Em 
simultâneo, executaremos as obras de aterro para a expansão do aeroporto e a construção do terminal 
de carga “Upstream” em Hengqin, para o qual iremos transferir as funções de controlo de segurança e 
paletização de carga, em articulação com a modernização das instalações de carga do Aeroporto de 
Macau, aumentando a sua capacidade e eficiência do transporte aéreo de carga e apoiando a futura 
operação das companhias aéreas exclusivamente de carga, com vista a aumentar a competitividade da 
indústria do transporte aéreo de carga de Macau na Grande Baía.

Estudar a expansão da rede de voos de aviação civil. Aproveitando as oportunidades de 
desenvolvimento, como a liberalização do mercado da aviação civil, iremos melhorar o nível operacional 
e a capacidade de carga do Aeroporto de Macau, aperfeiçoar o ambiente e os serviços prestados nas 
salas de espera e, sob a premissa de garantir a segurança aérea e manter a estabilidade do mercado, 
explorar activa e progressivamente a viabilidade de aumentar o número licenças de transporte aéreo de 
passageiros. Continuaremos a promover a expansão da rede de voos internacionais, proporcionando 
serviços aéreos de melhor qualidade aos residentes e visitantes.

Secção III. Desenvolvimento de um sistema de transporte conveniente e 
sustentável

Aperfeiçoar a legislação, o planeamento e as estratégias no domínio dos transportes. 
Promoveremos os trabalhos de alteração da Lei do Trânsito Rodoviário. Concluiremos a avaliação 
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dos resultados da implementação do Planeamento Geral do Trânsito e Transportes Terrestres de Macau 
(2021-2030) e ajustaremos de forma científica o planeamento dos transportes e o respectivo caminho de 
implementação para o quinquénio subsequente.

Fiscalizar e melhorar a qualidade dos serviços de transporte público. Melhoraremos 
a prestação do serviço de autocarro e aperfeiçoaremos o mecanismo de controlo e fiscalização. 
Iniciaremos e concretizaremos a actualização dos contratos com as duas empresas de autocarros. 
Promoveremos o serviço de chamada de táxis através de plataformas online. Será alterado o Regime 
jurídico do transporte de passageiros em automóveis ligeiros de aluguer e, mediante a normalização da 
gestão, procurar-se-á garantir de forma eficaz os direitos e interesses dos passageiros e condutores.

Explorar o desenvolvimento de novos tipos de transporte terrestre. Em articulação com 
a política de gestão do transporte de Macau, a situação do tráfego, as opiniões da sociedade e as 
necessidades reais, aprofundaremos o estudo sobre a viabilidade do serviço de chamada de transportes 
através de plataformas online.

Secção IV. Reforço da gestão inteligente do tráfego

Acelerar a modernização inteligente do sistema de tráfego. Iremos reestruturar o Sistema de 
Gestão de Autocarros Públicos e introduzir meios tecnológicos para promover a aplicação do transporte 
inteligente, através da implementação de semáforos inteligentes com funções de temporização 
automática e temporização controlada por dados em nuvem, de modo a coordenar de forma mais eficaz 
a circulação de peões e veículos.

Facilitar a mobilidade dos cidadãos e turistas. Ajustaremos cientificamente a configuração 
das carreiras de autocarros e a localização das paragens. Mediante a integração de dados 
interdepartamentais, iremos melhorar a eficiência da gestão do tráfego e da resposta a situações de 
emergência. Continuaremos os trabalhos de optimização das aplicações móveis “Macao Smart Go” e 
“Localização dos autocarros” e utilizaremos plataformas multimédia e novos abrigos inteligentes para 
paragens de autocarros para a divulgação de informações em tempo real, para fornecer aos cidadãos e 
visitantes dados úteis e essenciais para a sua mobilidade. Aprofundaremos continuamente a integração 
dos dados de tráfego entre Macau e Hengqin e estudaremos a criação da Plataforma de Dados de 
Tráfego Hengqin-Macau.
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Figura 2 Planta relativa ao planeamento de transportes
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Capítulo XXXI. Reforço da protecção ecológica

Em articulação com os objectivos e estratégias do desenvolvimento global do País no âmbito 
da protecção ambiental, promover-se-á a transformação ecológica abrangente do desenvolvimento 
socioeconómico, com o objectivo de atingir o pico de emissão de carbono antes de 2030 para promover 
a redução de resíduos a partir da fonte e a sua reciclagem. Será reforçada e melhorada a qualidade 
ambiental, bem como serão construídas e optimizadas as infra-estruturas ambientais para que Macau 
seja uma cidade de baixo carbono com melhores condições de vida.

Secção I. Conservação abrangente do ambiente ecológico e dos recursos 
naturais

Promover continuamente a implementação do Planeamento da Protecção Ambiental. 
Promoveremos e aperfeiçoaremos o planeamento da protecção ambiental e será elaborado o 
Planeamento da Protecção Ambiental de Macau (2026-2030), tendo como conteúdo principal a 
“Redução de emissões de carbono” e a “Redução de poluentes”. Em alinhamento com as “Estratégias 
de Descarbonização a Longo Prazo de Macau”, e tomando como força motriz os objectivos de pico de 
emissão de carbono e neutralidade carbónica, impulsionaremos a transformação social ecológica, com 
foco na promoção do desenvolvimento de baixo carbono nos domínios da electricidade e do transporte. 
Através do cálculo periódico das emissões de gases com efeito de estufa em Macau e do reforço da 
investigação científica na área da neutralidade carbónica, promoveremos de forma determinada medidas 
de redução dessas emissões nos sectores-chave, como a geração de energia, os transportes e a 
construção.

Reforçar a prevenção e o controlo integrados da poluição atmosférica, da água e dos 
resíduos sólidos. Continuaremos a aperfeiçoar a rede de monitorização da qualidade do ar de Macau, 
bem como a optimizar os serviços de previsão e de alerta da qualidade do ar, lançando o Índice de 
Saúde da Qualidade do Ar (AQHI, na sigla inglesa). Lançaremos planos de apoio financeiro para acelerar 
o abate de mais motociclos a gasolina e veículos antigos movidos a gasóleo altamente poluidores, 
com vista a promover o uso de veículos eléctricos, bem como elaboraremos um diploma legal sobre os 
limites de emissão de poluentes atmosféricos provenientes de máquinas e equipamentos móveis não 
rodoviários. Concretizaremos o reordenamento da drenagem das zonas costeiras, melhoraremos o 
ambiente hídrico das zonas costeiras e a qualidade de vida da população, para promover a construção 
de uma “cidade com zero resíduos”. Reforçaremos a capacidade de tratamento de resíduos alimentares 
e concluiremos as obras da primeira fase do Centro de Recuperação de Recursos Orgânicos.

Prevenir e controlar a poluição sonora e luminosa. Iremos rever e optimizar os trabalhos e 
mecanismos da execução da Lei do Ruído, reforçar a comunicação e a cooperação com os serviços 
competentes de fiscalização e promover a inclusão de medidas de isolamento acústico em projectos 
de edifícios ou obras. Iremos rever as instruções para o controlo da poluição luminosa e optimizar o 
mecanismo de gestão da prevenção e controlo da poluição luminosa, no sentido de reduzir, a partir da 
fonte, os impactos que a poluição luminosa pode causar aos cidadãos.

Promover a arborização urbana e a conservação ecológica. Relativamente à arborização 
urbana, iremos renovar e reordenar, de forma contínua, as zonas verdes degradadas dos bairros 
comunitários, dando prioridade à implementação do projecto do planeamento geral das zonas verdes das 
novas zonas urbanas, procedendo ao planeamento preliminar dos espaços e zonas verdes envolventes 
das grandes infra-estruturas, e elevando a qualidade dos espaços e zonas verdes de Macau no geral, 
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através da orientação do planeamento e da cooperação interdepartamental, no sentido de construir 
um espaço urbano verde com condições ideais de vida e de mobilidade. No que diz respeito aos 
cuidados florestais, continuar-se-á a manter a saúde ecológica das zonas florestais e promover-se-á a 
biodiversidade, criando-se um ambiente florestal seguro, sustentável e com valor ecológico. No âmbito 
da conservação ecológica, implementar-se-á activamente o conceito nacional de civilização ecológica, 
continuar-se-á a proteger os recursos naturais, impulsionar-se-á a monitorização e a conservação de 
árvores antigas e de reconhecido valor, promover-se-á o mecanismo de comunicação de informações 
sobre golfinhos brancos chineses de Guangdong, Hong Kong e Macau e elevar-se-á a função ecológica 
da natureza e da comunidade para promover a coexistência harmoniosa entre o ser humano e a 
natureza.
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Secção II. Aceleração da construção de uma sociedade de reciclagem e 
economizadora de recursos

Optimizar a gestão e o tratamento de águas residuais domésticas e poluentes. Iremos 
melhorar e construir novas instalações de tratamento de águas residuais, promover as obras de 
construção da Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) da Ilha Artificial de Macau e a primeira 
fase das obras de modernização da ETAR de Coloane, estudar a introdução de novos equipamentos de 
separação de gorduras e óleos, a fim de satisfazer as exigências previstas na legislação vigente sobre 
a descarga de águas residuais e, com isso, promover, em tempo oportuno, a reciclagem de gorduras e 
óleos e de águas residuais nos estabelecimentos de restauração. 

Promover a conservação energética, redução de emissões e a reciclagem e reutilização de 
recursos. Iremos optimizar a estrutura do fornecimento de energia eléctrica, aumentar a proporção das 
energias renováveis produzidas localmente, explorar mais locais onde se possa aplicar a energia solar 
fotovoltaica e promover, no âmbito das novas construções públicas, a concepção arquitectónica verde 
e o aumento da percentagem dos elementos verdes. Iremos dar continuidade ao plano de avaliação 
da eficiência energética nos serviços e organismos públicos, implementar as orientações políticas de 
“redução de resíduos a partir da fonte e reciclagem de resíduos”, alargar e optimizar as diversas redes 
de recolha de resíduos recicláveis nos bairros comunitários, no sentido de aumentar a conveniência 
dos cidadãos na prática de reciclagem de resíduos, e seleccionar os materiais inertes resultantes de 
demolições e construções para serem utilizados nas obras de aterro de Macau. Construiremos novas 
instalações para a destruição de garrafas de vidro e promoveremos a sua reutilização.

Promover uma vida ecológica. Iremos incentivar o uso de motociclos eléctricos através do 
lançamento do plano de apoio financeiro. Iremos proporcionar instalações mais diversificadas de 
carregamento e de troca de baterias para os veículos eléctricos, de acordo com o crescimento dos 
veículos eléctricos e as necessidades de utilização dos lugares de carregamento, continuando a 
aperfeiçoar e a expandir a rede pública de carregamento, bem como a construir postos de super 
carregamento com vista a proporcionar condições mais convenientes para o uso de veículos eléctricos. 
Promoveremos a eco-aquisição e o uso de produtos com rótulo ecológico, incentivando os consumidores 
a escolherem produtos de baixo carbono e amigos do ambiente. Elaboraremos progressivamente 
instruções de redução de carbono para diferentes contextos, orientando e mobilizando todos os sectores 
da sociedade a concretizarem acções de redução de emissões.
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Secção III. Aprofundamento da cooperação regional em matéria de protecção 
ambiental

Promover a construção coordenada da conservação ecológica na Grande Baía. Em 
articulação com o Plano de Acção para a Construção da Zona Piloto de uma Bela China na Grande 
Baía Guangdong-Hong Kong-Macau, iremos promover em conjunto os trabalhos de protecção ambiental 
regional.

Promover a prevenção e o controlo conjunto da poluição ambiental regional. Iremos melhorar 
a rede de monitorização da qualidade do ar da Região do Delta do Rio das Pérolas (Guangdong, Hong 
Kong e Macau), estudar a criação do Índice de Saúde da Qualidade do Ar (AQHI, na sigla inglesa) na 
região da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau.

Construir uma plataforma internacional de intercâmbio e cooperação no âmbito da protecção 
ambiental. Através da realização do Fórum e Exposição Internacional de Cooperação Ambiental de 
Macau (MIECF, na sigla inglesa), iremos desenvolver plenamente o papel de plataforma internacional 
profissional de protecção ambiental e reforçar o intercâmbio e a cooperação regional e internacional em 
matéria de tecnologias de protecção ambiental.

 



144

Título IX. Melhor integração e serviço à conjuntura do 
desenvolvimento nacional

Desenvolveremos as vantagens únicas de Macau e reforçaremos a interligação interna e externa. 
Através de medidas mais abertas e inclusivas, intensificaremos o intercâmbio e a cooperação com outras 
cidades na Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau e com outras províncias, regiões autónomas 
e municípios do Interior da China, fortaleceremos a cooperação em diversas áreas com os países 
abrangidos pela iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”, bem como com os países de língua portuguesa e de 
língua espanhola, com o objectivo de contribuir para que Macau se integre e sirva melhor a conjuntura do 
desenvolvimento nacional.

Capítulo XXXII. Reforço do intercâmbio e da cooperação com o 
Interior da China e Hong Kong

Participaremos activamente na construção da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau, 
integraremos recursos de alta qualidade, aprofundaremos o desenvolvimento sinérgico e promoveremos 
a cooperação nas áreas prioritárias, com vista a alcançar avanços significativos. Aprofundaremos a 
cooperação com as províncias, regiões autónomas e municípios do Interior da China nas áreas da 
economia, comércio, ciência e tecnologia, humanidades, entre outras. Reforçaremos plenamente a 
cooperação com Hong Kong e promoveremos o desenvolvimento da cooperação aprofundada nos 
domínios financeiro, turístico e de bem-estar da população.

Secção I. Participação activa na construção de alta qualidade da Grande Baía 
Guangdong-Hong Kong-Macau

Melhorar o mecanismo de consulta e cooperação. A Grande Baía Guangdong-Hong Kong- 
-Macau será transformada num ponto estratégico da nova conjuntura de desenvolvimento, num local 
de demonstração do desenvolvimento de alta qualidade e num novo posicionamento orientador da 
modernização ao estilo chinês. Com base neste pressuposto e superando os obstáculos impostos pelos 
sistemas e mecanismos, aprofundaremos continuadamente a articulação das regras e mecanismos, a 
coordenação de políticas e a partilha de recursos, criando um sistema de desenvolvimento coordenado 
que corresponda aos critérios da Grande Baía tendo em conta a realidade das três regiões. Neste 
contexto, Macau contribuirá com as suas forças para a construção de uma Grande Baía de nível 
mundial. Iremos aperfeiçoar o mecanismo de trabalho para a promoção conjunta da construção da 
Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau e estudar a criação de um regime de reunião tripartida de 
líderes executivos de Guangdong, Hong Kong e Macau, no sentido de definir e implementar, de forma 
sinergética, as principais tarefas anuais da construção da Grande Baía. 

Promover o desenvolvimento coordenado das indústrias. Iremos promover activamente 
a sinergia profunda entre as quatro indústrias-chave e as cidades continentais da Grande Baía. Em 
conjunto com Guangzhou, Shenzhen e Hong Kong, reforçaremos o efeito dos pólos, e construiremos 
um sistema industrial moderno com competitividade internacional. Iremos optimizar continuamente as 
actividades da “Gestão Financeira Transfronteiriça” para promover o desenvolvimento do investimento 
e do financiamento transfronteiriços. Aproveitando as facilidades da rede regional de transportes e as 
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vantagens da política nacional de alargamento contínuo do âmbito de entrada com isenção de visto, 
lançaremos mais produtos turísticos e promoções complementares “multi-destinos” na Grande Baía. 
Iremos acelerar a aglomeração de indústrias com as cidades do Interior da China na Grande Baía e 
promover os trabalhos de captação de investimentos. Iremos promover a cooperação na supervisão e 
apoiar a optimização da cadeia industrial da big health da medicina tradicional chinesa, bem como a 
integração do seu desenvolvimento no mercado. Aprofundaremos o desenvolvimento coordenado das 
indústrias culturais, construiremos uma plataforma de exibição e intercâmbio das indústrias culturais e 
criativas, promoveremos o fluxo bilateral de recursos culturais e criativos entre Macau e as cidades do 
Interior da China na Grande Baía e criaremos uma marca de artes performativas com características da 
Grande Baía. Iremos aproveitar os recursos desportivos da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau 
para criar actividades desportivas temáticas de marca e promover, em conjunto, o desenvolvimento 
da indústria desportiva. Iremos promover a implementação das medidas de optimização do Turismo 
Individual com Embarcações de Recreio na Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau para facilitar 
a entrada e saída, a navegação e a atracagem dos iates. Valorizaremos plenamente o porto franco 
de Macau e tiraremos partido dos direitos de tráfego aéreo de Macau, aproveitando os mais de 50 
acordos de transporte aéreo. Promoveremos o desenvolvimento articulado entre o Aeroporto de Zhuhai 
e o Aeroporto de Macau, para construir em conjunto o Hub (Porto) de Transporte Aéreo Internacional 
de Macau na margem oeste do Rio das Pérolas. Iremos promover o desenvolvimento sinérgico da 
economia transfronteiriça de baixa altitude na Grande Baía, estudar o desenvolvimento de projectos-
-piloto de transporte logístico transfronteiriço de drones, explorando, em conjunto, projectos-piloto de 
aplicação de logística inteligente transfronteiriça, de primeiros socorros e emergência, gestão urbana, 
entre outros domínios, criando na Grande Baía um modelo pioneiro em gestão do espaço aéreo, 
cooperação transfronteiriça e demonstração de aplicações e apoiando a promoção da aplicação, a nível 
internacional, de produtos e serviços nacionais no âmbito da economia de baixa altitude. Promoveremos 
a transformação e modernização do Parque Industrial Transfronteiriço Zhuhai-Macau. Exploraremos 
activamente a criação conjunta, com Nansha e outras regiões, de plataformas de cooperação com 
características próprias, e estudaremos a criação, por iniciativa conjunta de Guangdong e Macau, de 
uma plataforma de apoio à expansão internacional de veículos, ampliando continuamente o âmbito da 
cooperação económica.

Promover a sinergia da inovação científica e tecnológica. Iremos desenvolver as funções 
dos quatro laboratórios de referência do Estado, aprofundar a cooperação científica e tecnológica com 
as cidades do Interior da China na Grande Baía, melhor optimizar o corredor de inovação científico- 
-tecnológica Cantão-Zhuhai-Macau, e promover, em conjunto, a construção do Centro Internacional de 
Inovação Tecnológica da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau. Iremos desenvolver projectos- 
-chave de investigação conjunta e acelerar a superação de desafios nas tecnologias-chave no âmbito 
de investigação, bem como a transformação dos resultados. Consolidaremos a cooperação na área da 
inteligência artificial entre Guangdong, Hong Kong e Macau. Iremos optimizar continuamente o plano 
de financiamento conjunto para a inovação científica e tecnológica entre Guangdong e Macau, dando 
prioridade ao apoio à construção de laboratório conjunto entre Guangdong, Hong Kong e Macau, que 
será liderado por Macau.

Construir uma área com boa qualidade de vida. Iremos promover a interligação entre os 
sistemas de pagamento rápido do Interior da China e de Macau para prestar serviços imediatos de 
transferência transfronteiriça de pequenos valores aos residentes. Iremos optimizar o mecanismo 
de mediação e arbitragem para os conflitos de consumo transfronteiriços na Grande Baía. Iremos 
aperfeiçoar as instalações de hardware e software para a passagem fronteiriça, alargando, de forma 
contínua, os destinatários, de modo a aumentar a eficiência da inspecção e facilitar a circulação de 
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pessoas e veículos. Iremos continuar a estudar e a aperfeiçoar as medidas facilitadoras da “Circulação 
de veículos de Macau na Província de Guangdong” e da “Quota de circulação HZMB”, promovendo 
activamente a articulação dos critérios de inspecção de veículos das três regiões e o mecanismo de 
reconhecimento mútuo dos resultados, procurando concretizar a política de “uma inspecção reconhecida 
por três regiões”, no sentido de facilitar as deslocações transfronteiriças dos residentes. Através da 
articulação de políticas e da mobilização de esforços, apoiaremos a integração dos jovens de Macau 
no desenvolvimento da Grande Baía. Iremos optimizar o Macao Occupational Skills Recognition 
System (MORS), e alargaremos o âmbito de “um teste, vários certificados” de modo a aprofundar o 
reconhecimento mútuo de qualificações profissionais entre Guangdong e Macau. Iremos reforçar a 
articulação dos serviços sociais e dos serviços de segurança social, a fim de disponibilizar o “Balcão 
único para serviços de segurança social entre Guangdong e Macau” em todas as cidades do Interior da 
China na Grande Baía e alargar os serviços automáticos transfronteiriços de segurança social a mais 
cidades do Interior da China na Grande Baía. Iremos promover a construção conjunta e a partilha de 
instalações culturais e desportivas, bem como a interligação dos recursos culturais e desportivos e a 
criação de um ambiente de vida cultural e desportivo com condições ideais de vida, de trabalho e de 
turismo.

Secção II .  Aprofundamento da cooperação com as províncias, regiões 
autónomas e municípios do Interior da China

Alargar o âmbito de cooperação. Iremos alargar, de forma ordenada, activa e dentro das 
capacidades, o âmbito da cooperação entre Macau e o Interior da China de modo a servir com uma visão 
mais alargada as estratégias nacionais de desenvolvimento regional, aumentando plenamente o estatuto 
de Macau no contexto da abertura do país ao exterior. Em torno do objectivo do desenvolvimento da 
diversificação adequada das indústrias de Macau, continuaremos a expandir a cooperação com as 
províncias, regiões autónomas e municípios do Interior da China nas áreas financeira, big health da 
Medicina Tradicional Chinesa, cultura e turismo, convenções e exposições, desporto, entre outras. 
Iremos aproveitar plenamente o papel do mecanismo da Conferência Conjunta de Cooperação entre 
Guangdong e Macau, de modo a aprofundar ainda mais a cooperação entre Guangdong e Macau. 
Iremos reforçar, de forma pragmática e ordenada, a cooperação com as províncias e os municípios 
do Interior da China, nomeadamente Pequim, Xangai, Fujian e Sichuan, nos domínios da economia e 
comércio, finanças, cultura e turismo, ciência e tecnologia, educação, big health da Medicina Tradicional 
Chinesa, formação de quadros qualificados, intercâmbio dos jovens, entre outros, construindo uma nova 
conjuntura de desenvolvimento da cooperação regional de Macau. Desenvolver-se-á de forma proactiva 
o papel de equipas especializadas de cooperação. Iremos promover eficazmente os diversos trabalhos 
relacionados com as equipas especializadas de Hainan, Chongqing, Shenzhen, Foshan e Zhongshan 
e aprofundar, de forma pragmática, a cooperação entre Cantão e Macau, assim como entre Zhuhai e 
Macau. Aproveitaremos as vantagens das representações do IPIM no Interior da China, em particular a 
sua capacidade de prestação de serviços no local, com o objectivo de estabelecer articulações com os 
recursos das principais indústrias locais. Iremos prestar apoio às empresas das províncias e municípios 
do Interior da China na participação da Feira Internacional de Macau (MIF, na sigla inglesa), entre outras 
actividades de convenções e exposições de grande envergadura, realizando actividades comerciais para 
promover o intercâmbio entre Macau e o Interior da China.

Aprofundar as áreas de cooperação. Iremos enriquecer, em conjunto com o Interior da China, o 
conteúdo do Acordo de Estreitamento das Relações Económicas e Comerciais entre o Interior da China 
e Macau (CEPA, na sigla inglesa), alargando, ainda mais, as áreas de liberalização e flexibilizando as 
condições de acesso ao mercado. Em articulação com o desenvolvimento do mercado de obrigações e 
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fundos, estudar-se-á activamente a criação de mecanismos de interligação com o Interior da China para 
produtos financeiros, nomeadamente na área de obrigações e fundos. Iremos procurar apoio ao nível 
das políticas para facilitar o investimento e financiamento das empresas do Interior da China em Macau. 
Implementaremos mais projectos de certificação “um teste, vários certificados” de níveis superiores, com 
vista a promover o reconhecimento mútuo de qualificações profissionais. Apoiaremos o desenvolvimento 
da cooperação entre o Parque Científico e Industrial de Medicina Tradicional Chinesa para a Cooperação 
entre Guangdong-Macau em Hengqin e as empresas do Interior da China.

Elevar o nível de cooperação. Iremos promover a construção de mecanismos de intercâmbio e 
cooperação internacionais, organizar e participar activamente em conferências e fóruns internacionais 
de grande envergadura organizados a nível nacional e elevar o estatuto e a função de Macau nos 
assuntos internacionais. Iremos apoiar equipas de Macau na liderança ou participação em grandes 
projectos nacionais de ciência e tecnologia, procurando recrutar, periodicamente, peritos de Macau para 
entrarem na Base de especialistas dos prémios nacionais de ciência e tecnologia, contribuindo para a 
participação do sector científico e tecnológico de Macau nos prémios nacionais importantes de ciência 
e tecnologia. Iremos aprofundar a cooperação com o Interior da China na realização de estudos sobre 
projectos de aplicação e reforçar o financiamento conjunto. Focar-nos-emos em áreas de excelência das 
instituições médicas das diversas províncias e cidades e reforçaremos o intercâmbio e a cooperação 
técnica no âmbito das especialidades hospitalares, dos cuidados de saúde comunitários e da saúde 
pública, melhorando continuamente o nível dos serviços de cuidados de saúde de Macau. O subsídio 
para seguro de saúde dos residentes de Macau no Interior da China será estendido, de forma ordenada, 
a outras províncias e cidades fora das províncias de Guangdong e Fujian. Iremos continuar a reforçar a 
partilha de informações com o Interior da China, construindo uma plataforma integrada para promover o 
intercâmbio e a cooperação da indústria cinematográfica e televisiva.

Secção III. Reforço da cooperação entre Hong Kong e Macau

Aproveitando as vantagens únicas e o papel importante de Hong Kong e Macau, que se traduzem 
por “ter o apoio da pátria e estar interligado com o mundo”, aperfeiçoaremos os mecanismos para que 
Hong Kong e Macau desempenhem melhor o seu papel na abertura do país ao exterior. Reforçaremos 
as sinergias entre Hong Kong e Macau com vista a potencializar, em conjunto, o seu papel de “plataforma 
dupla” para a abertura de alto nível do país ao exterior, formando uma estrutura de abertura ao exterior 
caracterizada pela complementaridade de vantagens e soma de funções, fornecendo suporte para a 
nova conjuntura de desenvolvimento nacional de “dupla circulação”.

Iremos potenciar a função do mecanismo de reunião de alto nível de cooperação entre Hong 
Kong e Macau e reforçar a cooperação com Hong Kong nas áreas da economia, finanças, bem- 
-estar da população, educação, cultura, desporto, justiça, integridade e intercâmbio de funcionários 
públicos. Através do mecanismo coordenado de captação de quadros qualificados na Grande Baía, 
maximizaremos, em conjunto, as vantagens do princípio “um país, dois sistemas” e construiremos, com 
empenho, um pólo de agregação de quadros qualificados internacionais de elevada qualidade.

Facilitar a circulação de pessoas entre Hong Kong e Macau e aumentar a eficiência do fluxo 
transfronteiriço. Iremos estudar em conjunto com Hong Kong o lançamento de medidas que possam 
facilitar a passagem da fronteira. Iremos coordenar o aumento e a distribuição das quotas de autocarros 
e veículos de aluguer transfronteiriços entre Hong Kong e Macau. Iremos promover consultas regulares 
sobre as quotas de circulação de veículos particulares entre Hong Kong e Macau. Estudaremos a 
simplificação das formalidades dos camiões transfronteiriços e promoveremos o reconhecimento mútuo 
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da carta de condução e dos resultados de inspecção de veículos pesados.

Reforçar o intercâmbio e a cooperação entre Hong Kong e Macau nas áreas financeira e 
turística. Iremos aprofundar a cooperação com o mercado obrigacionista de Hong Kong, e facilitar 
os investimentos dos membros da Central Moneymarkets Unit (CMU, na sigla inglesa) em obrigações 
emitidas em Macau, promovendo o desenvolvimento coordenado dos mercados de obrigações de Hong 
Kong e Macau. Iremos reforçar a cooperação com a indústria turística de Hong Kong, no sentido de criar 
produtos turísticos conjuntos entre Hong Kong e Macau e lançar promoções nas viagens de Macau, com 
vista a explorar, em conjunto, o mercado turístico internacional.

Reforçar a cooperação no domínio da medicina e da saúde. Iremos promover o intercâmbio nas 
áreas de controlo de medicamentos, formação médica, prevenção e controlo de doenças transmissíveis e 
vectores, exames laboratoriais de saúde pública e apoio técnico, entre outras, para elevar, em conjunto, 
o nível dos serviços públicos e a capacidade de coordenação em resposta a emergências, bem como 
melhorar a saúde e o bem-estar da população das duas regiões.
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Capítulo XXXIII. Estabelecimento de uma plataforma relevante para a 
abertura de alto nível do país ao exterior

Iremos alargar, de forma activa, o papel de Macau como plataforma sino-lusófona/hispânica, 
aprofundando a cooperação entre a China e os países de língua portuguesa e de língua espanhola 
nas áreas do comércio, finanças, ciência e tecnologia, cultura e recursos humanos, entre outras. 
Maximizaremos o papel de interligação interna e externa, apoiando a construção de “Uma Faixa, Uma 
Rota”. 

Secção I. Expansão das funções e do conteúdo da plataforma sino-lusófona/
hispânica

Reforçar o papel de Macau como plataforma de serviços para a cooperação económica e 
comercial. Iremos colaborar na realização da Conferência Ministerial do Fórum para a Cooperação 
entre a China e os Países de Língua Portuguesa e das suas actividades complementares, assegurando 
a implementação do Plano de Acção para a Cooperação Económica e Comercial, incluindo o 
aprofundamento da cooperação industrial entre a China e os Países de Língua Portuguesa, o avanço da 
cooperação com os Países de Língua Portuguesa, nomeadamente no sector da pesca, e a promoção do 
desenvolvimento da economia azul sino-lusófona. Iremos reforçar a capacidade do serviço de “Conduta 
do Comércio China-PLP”, apoiando as empresas de Macau e do Interior da China na “expansão para 
o exterior” em esforço conjunto para explorar mercados estrangeiros, e promovendo simultaneamente 
a “atracção de investimentos do exterior” para atrair mais empresas e projectos de investimento dos 
Países de Língua Portuguesa. Iremos apoiar o sector no aproveitamento de novos meios de marketing 
digital, promovendo a entrada de produtos de qualidade dos países de língua portuguesa e de língua 
espanhola para o mercado do Interior da China através de Macau. Desempenhar-se-á o papel de 
liderança do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa, promovendo a cooperação entre as empresas de Macau e dos países de língua portuguesa 
para concretizar mais projectos de investimento de alta qualidade. Alargaremos activamente as funções 
da plataforma entre a China e os Países de Língua Portuguesa ou Espanhola, através de iniciativas 
como o Centro de Serviços Económicos e Comerciais entre a China e os Países de Língua Portuguesa/
Espanhola e do Fundo de Desenvolvimento Económico e Comercial entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa/Espanhola, estabelecidos conjuntamente por Macau e Hengqin, no sentido de reforçar 
os intercâmbios económicos e comerciais e, em articulação com o “Plano para o Desenvolvimento 
Económico no Âmbito de Apoio ao Estabelecimento da Primeira Loja em Macau”, atrair com prioridade 
marcas de qualidade dos países de língua portuguesa e de língua espanhola para se estabelecerem no 
território, expandindo as oportunidades de mercado. 

Aprofundar a construção da plataforma financeira entre a China e os países de língua 
portuguesa. Iremos expandir activamente as actividades em renminbi offshore, atrair instituições dos 
países de língua portuguesa e do Interior da China para a emissão de obrigações em Macau e promover 
a participação dos países de língua portuguesa nas actividades de investimento e financiamento em 
renminbi em Macau. Iremos organizar continuamente actividades de intercâmbio de alto nível com as 
instituições de gestão financeira dos países de língua portuguesa, bem como realizar periodicamente 
acções de formação prática e intercâmbios temáticos, no sentido de apoiar a abertura do sector 
financeiro nacional ao exterior.
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Promover o intercâmbio cultural. Iremos promover a realização em Macau de um maior 
número de actividades de intercâmbio cultural entre a China e os Países de Língua Portuguesa. Iremos 
realizar com alta qualidade a “Semana Cultural da China e dos Países de Língua Portuguesa” e outras 
actividades de intercâmbio entre a China e os países de língua portuguesa. Estudaremos o lançamento 
de medidas para apoiar os projectos cinematográficos tendo Macau como base de tradução para 
português, bem como incentivaremos a cooperação entre as instituições de teledifusão locais e os 
órgãos de comunicação dos países de língua portuguesa. Iremos reforçar a cooperação com o Ministério 
da Cultura e Turismo da República Popular da China para realizar actividades de promoção conjunta 
nos países de língua portuguesa e espanhola, a fim de fomentar o intercâmbio cultural e turístico. Iremos 
realizar estudos aprofundados, nomeadamente, sobre os países de língua portuguesa e de língua 
espanhola e promover a constituição, por parte das instituições de ensino superior de Macau, de uma 
plataforma de think tank para estudos de países e regiões a nível nacional.

Aperfeiçoar os trabalhos de formação e captação de quadros qualificados. Iremos aprofundar 
continuamente a cooperação com as instituições de ensino superior do exterior e promover a elevação da 
qualidade e a expansão do ensino superior, bem como continuar a apoiar os estudantes a prosseguirem 
os seus estudos em Portugal, alargando o intercâmbio na área de educação. Iremos realizar, de forma 
contínua, o Fórum dos Reitores das Instituições do Ensino Superior da China e dos Países de Língua 
Portuguesa. Apoiaremos o Centro de Formação do Fórum de Macau na realização de colóquios 
temáticos, reforçaremos a função da plataforma do Portal para a Cooperação na Área Económica, 
Comercial e de Recursos Humanos entre a China e os Países de Língua Portuguesa e promoveremos a 
participação de mais quadros bilingues versáteis em chinês e português no desenvolvimento económico 
e comercial entre a China e os países de língua portuguesa. Iremos optimizar o Programa de Captação 
de Quadros Qualificados, no sentido de criar condições favoráveis à captação de quadros qualificados 
internacionais e dos países de língua portuguesa.

Contribuir para a constituição do direito aplicável a matérias que envolvam legislação 
do exterior. Iremos ampliar o mecanismo de cooperação judiciária bilateral com os países de língua 
portuguesa, reforçar o intercâmbio e a cooperação jurídica e judiciária entre a China e os mesmos países, 
com o desígnio de criar um centro de articulação jurídica sino-lusófona. Paralelamente, expandiremos de 
forma ordenada a rede de países parceiros, com o enfoque na intensificação da cooperação judiciária 
com países vizinhos com laços estreitos. Iremos reforçar as funções do Centro de Serviços Económicos 
e Comerciais entre a China e os Países de Língua Portuguesa/Espanhola e, com base no suporte “Macau 
+ Hengqin”, continuar a enriquecer os serviços prestados, no sentido de apoiar as empresas do Interior 
da China na expansão para os mercados dos países de língua portuguesa e de língua espanhola através 
da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”, estabelecer em Macau um órgão de arbitragem económica e 
comercial sino-lusófona/hispânica e transformar Macau num centro de arbitragem de litígios em matéria 
comercial entre a China e os países de língua portuguesa ou espanhola, prestando assim um forte apoio 
à abertura externa de alto nível do país.

Alargar o sistema de formação de quadros qualificados em matérias que envolvam legislação 
do exterior. Em harmonia com o 15.º Plano Quinquenal, iremos optimizar a distribuição das disciplinas 
nas instituições de ensino superior, reforçando módulos curriculares nas áreas do direito internacional 
de investimento, direito internacional privado e arbitragem internacional e, em parceria com prestigiadas 
universidades do exterior, lançar programas de formação conjunta, visando alargar ainda mais as vias de 
formação de quadros jurídicos em matérias que envolvam legislação do exterior. A par disso, com base 
no Centro de Estudos Judiciários e Jurídicos da China e dos Países de Língua Oficial Portuguesa, iremos 
constituir uma plataforma de consulta jurídica relativa aos países de língua portuguesa. Iremos expandir 
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a rede internacional de cooperação académica, criando uma estrutura tridimensional de intercâmbio com 
o exterior, que abranja a investigação académica, a formação de quadros e a cooperação prática.

Expandir o intercâmbio e a cooperação científica e tecnológica. Iremos aperfeiçoar de forma 
contínua a construção de software e hardware do Centro de Cooperação e Intercâmbio de Ciência e 
Tecnologia entre a China e os Países de Língua Portuguesa, realizar concursos de inovação científica 
e tecnológica, roadshows para empresas e visitas de estudo, entre outras actividades destinadas aos 
países de língua portuguesa, bem como estender gradualmente os mesmos aos países de língua 
espanhola. Iremos estudar a implementação regular de programas conjuntos de financiamento de 
investigação científica com o Brasil e França, e ainda, realizar regularmente intercâmbios académicos e 
visitas recíprocas de investigação científica. Iremos apoiar a construção conjunta de laboratórios entre 
as instituições de ensino superior de Macau e as instituições de ensino superior dos países de língua 
portuguesa e construiremos o Centro de Investigação Oceânica entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa. Iremos desenvolver o papel de suporte do Centro Internacional de Indústria de Ciências 
e Tecnologias de Macau e do Parque Industrial de Investigação e Desenvolvimento das Ciências e 
Tecnologias de Macau, no sentido de aumentar o intercâmbio e a cooperação na área científica e 
tecnológica com os países de língua portuguesa e espanhola. Iremos desenvolver o papel de plataforma 
do Parque Científico e Industrial de Medicina Tradicional Chinesa para a Cooperação entre Guangdong-
Macau em Hengqin, aprofundar a cooperação com os Países de Língua Portuguesa ou Espanhola na 
área da medicina tradicional chinesa, promovendo a “expansão para o exterior” dos produtos de medicina 
tradicional chinesa; articulando com as instituições de ensino superior de Macau e com as entidades dos 
Países de Língua Portuguesa, iremos promover a investigação científica e a transformação de resultados 
da medicina tradicional chinesa. Iremos apoiar o estabelecimento e desenvolvimento das organizações 
científicas e tecnológicas internacionais em Macau e Hengqin.

Secção II. Participação profunda na construção conjunta de “Uma Faixa, Uma 
Rota” de alta qualidade

Macau irá participar activamente e contribuir para o país na construção conjunta da iniciativa “Uma 
Faixa, Uma Rota” e, persistindo no princípio de “alinhar os pontos fortes de Macau com as necessidades 
nacionais”, desenvolverá plenamente as suas próprias vantagens para alargar o intercâmbio e a 
cooperação com o exterior, promover uma integração coerente entre a construção de “um centro, uma 
plataforma, uma base”, um “pólo de quadros qualificados” e o desenvolvimento de alta qualidade de “Uma 
Faixa, Uma Rota”, fortificando continuamente as suas funções e papel na abertura do país ao exterior.

Iremos implementar, de forma programada, a “Preparação para a participação plena de Macau 
na construção ‘Uma Faixa, Uma Rota’ ” e promover, em todas as vertentes, a concretização efectiva 
das tarefas prioritárias que constam da “Lista de trabalhos de cinco anos (2024-2028) da participação e 
contribuição plena de Macau na construção de ‘Uma Faixa, Uma Rota’ ”. Tomando como motor o Fórum 
e Exposição Internacional sobre o Investimento e Construção de Infra-estruturas, criaremos um projecto 
emblemático para a participação de Macau na construção de alta qualidade da iniciativa “Uma Faixa, 
Uma Rota”. O papel dos chineses ultramarinos retornados do exterior e dos seus familiares como elo de 
ligação continuará a ser valorizado, expandindo ainda mais a rede de intercâmbio e laços de cooperação 
internacional.

Iremos ampliar continuamente a rede de cooperação em matéria fiscal internacional, celebrando 
acordos fiscais com mais países abrangidos pela iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” e organizando 
actividades de formação e de intercâmbio nesse domínio. Os eventos culturais e desportivos e 
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festividades servirão como nosso convite aos países participantes da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” 
para virem a Macau. Iremos realizar convenções e exposições a escala internacional, bem como sessões 
de escolha de produtos de grande envergadura, entre outras actividades, fomentando o intercâmbio 
multifacetado a nível cultural, artístico e comercial.

Iremos implementar, com empenho, as políticas vantajosas do país na área da supervisão 
farmacêutica para Macau para consolidar a cooperação com as províncias e cidades do Interior da 
China e atrair empresas farmacêuticas de qualidade para se estabelecerem ou fabricarem os seus 
produtos em Macau. Iremos aprimorar as funcionalidades da Plataforma de Serviços Financeiros entre a 
China e os Países de Língua Portuguesa e, com a entrada em vigor da Lei dos fundos de investimento, 
empenhar-nos-emos em atrair um leque diversificado de instituições financeiras para participarem no 
desenvolvimento de actividades do mercado de obrigações e da gestão de fortunas, entre outras, em 
Macau. Será intensificada a cooperação com os países abrangidos pela iniciativa “Uma Faixa, Uma 
Rota”, no sentido de atrair empresas de tecnologia, instituições de investigação e equipas de inovação e 
desenvolvimento estrangeiras a operarem em Macau.

Serão aprofundados o intercâmbio e a cooperação na área de medicina e farmacêutica com a 
Organização Mundial da Saúde, os países de língua portuguesa e os países participantes da iniciativa 
“Uma Faixa, Uma Rota” e será dada continuidade à realização do Programa de Formação Avançada 
sobre Mecanismo e Qualidade de Medicina Chinesa, por forma a contribuir para a expansão das marcas 
locais de medicina tradicional chinesa nos mercados internacionais. Iremos promover a interligação 
e cooperação de Macau com entidades internacionais, outros países e regiões em termos de infra-
estruturas financeiras, facilitando as actividades de investimento e financiamento relacionadas com 
a iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”. Iremos promover Macau a constituir laboratórios conjuntos 
com o Interior da China e os países participantes da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”, os quais se 
concentrarão em áreas competitivas, para dar início à superação de desafios tecnológicos transnacional 
e transformação de resultados. Daremos apoio à instalação em Macau da “Estação de Serviços para 
a Internacionalização das Empresas de Inteligência Artificial de Zhongguancun (Hong Kong-Macau)” e 
continuaremos a organizar a participação de empresas locais e do Interior da China em conferências e 
actividades de intercâmbio internacionais nas áreas de ciências e tecnologias, comércio e turismo, entre 
outras.

Iremos organizar em parceria com as cidades dos países abrangidos pela iniciativa “Uma Faixa, 
Uma Rota”, excursões de estudo destinadas a estudantes, reforçando o intercâmbio e cooperação a nível 
do ensino superior. Serão aperfeiçoadas continuamente políticas preferenciais, como as bolsas de estudo 
no âmbito da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”, promovendo o intercâmbio bilateral e aprendizagem 
mútua entre os estudantes. Iremos apoiar a promoção da cooperação entre instituições artísticas locais 
e do Interior da China, de modo a propagar, nos países da iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota”, obras 
que demonstram as singularidades da cultura chinesa e da multiculturalidade de Macau. O sector 
desportivo de Macau será também apoiado na participação profunda em competições internacionais e 
em actividades organizacionais das mesmas.

Secção III. Intensificação da geminação de cidades e reforço do intercâmbio e 
cooperação com o exterior

Aperfeiçoar o mecanismo de contacto com as cidades geminadas. Iremos avançar na criação 
de canais de comunicação mais directos com as cidades geminadas, para alargar, de forma progressiva, 
a cooperação em áreas como economia, comércio, cultura, turismo e formação de quadros, bem como 
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consolidar continuamente os laços de amizade bilaterais.

Promover a criação conjunta de uma rede de cidades geminadas. Iremos aprofundar o 
desenvolvimento sinérgico entre Macau, Zhuhai e Zhongshan, convidando conjuntamente as cidades 
estrangeiras amigas (de intercâmbio) dessas três localidades a participar em actividades de marca, 
reforçando o compartilhamento de recursos entre cidades geminadas e fortalecendo a imagem 
internacional das cidades geminadas.

Alargar continuamente o “círculo de amizades” internacional. Em alinhamento com as 
directrizes nacionais, iremos alargar, de forma programada, o intercâmbio e cooperação com os países 
de língua portuguesa ou espanhola, os países abrangidos pela iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” e as 
cidades geminadas, promovendo a geminação com a Colónia de Sacramento, no Uruguai, a região de 
Minsk, na Bielorrússia, e Brasília, no Brasil, expandindo ainda mais o espaço de desenvolvimento de 
Macau.

Aprofundar o intercâmbio e cooperação com o exterior. Reforçaremos as ligações e a 
cooperação com organizações internacionais, tais como a Organização Mundial do Comércio (OMC), 
a Cooperação Económica Ásia-Pacífico (APEC, na sigla inglesa) e a Comissão Económica e Social 
das Nações Unidas para a Ásia e o Pacífico (UNESCAP, na sigla inglesa). Iremos participar, de forma 
mais activa, aprofundada e abrangente, em organizações e conferências internacionais, aumentando a 
influência a nível internacional, e criando condições favoráveis para atrair e promover o estabelecimento 
de mais organizações internacionais e a realização de actividades conexas no território. Iremos tirar 
proveito da oportunidade da China como anfitriã da cimeira da APEC em 2026 para intensificar a 
cooperação pragmática com as diversas economias membros em vários domínios, nomeadamente, 
comércio, economia, ciência e tecnologia. Empenhar-nos-emos em preparar a participação na 6.ª revisão 
da política comercial da OMC em 2028, continuando a reforçar a transparência das políticas comerciais.
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Capítulo XXXIV. Criação de uma janela importante para o intercâmbio 
e aprendizagem mútua entre as civilizações sino-ocidentais

Secção I. Aperfeiçoamento do mecanismo de trabalho para a construção de “uma 
base”

Reforçar o mecanismo da Comissão de Trabalho Conjunta entre o Interior da China e Macau 
no âmbito da promoção de “uma base”, coordenando e promovendo os diversos trabalhos. 
Iremos aperfeiçoar o sistema institucional e as políticas de apoio para se articularem com a estratégia 
nacional do desenvolvimento cultural. A alocação de recursos será optimizada para se concentrar em 
áreas prioritárias como o intercâmbio cultural e salvaguarda do património cultural. Os mecanismos 
para a promoção conjunta e implementação de projectos serão aperfeiçoados, com vista a incrementar 
a capacidade de difusão da cultura chinesa no mundo internacional e evidenciar o papel singular que 
Macau desempenha nas trocas culturais entre o país e o resto do mundo.

Criar uma nova configuração para os trabalhos relativos à construção cultural. Contando 
com o apoio do Governo Central, iremos consolidar os alicerces para a edificação de “uma base”. Será 
criada a Zona Internacional de Turismo e Cultura Integrados em Macau para atrair obras de topo a 
nível internacional para exposição e apresentação em Macau, por forma a melhor potenciar o papel de 
plataforma que “uma base” desempenha. Iremos recorrer ao Fundo Nacional de Artes da China para 
apoiar criações culturais e artísticas e incentivar os transmissores do património cultural intangível locais 
a candidatarem-se à lista nacional do património cultural intangível. Nos âmbitos de festivais de cultura 
e de arte, bem como museológico, iremos aprofundar a colaboração industrial e o compartilhamento de 
recursos com as cidades do Interior da China na Grande Baía, com vista a reforçar o novo panorama 
de desenvolvimento cultural, pautado pela conectividade interna e externa e pela aprendizagem mútua 
entre as civilizações chinesa e ocidental, bem como promover a prosperidade cultural para contar bem a 
história da China.

Aprofundar a rede de intercâmbio cultural. Continuaremos a aprimorar mecanismos 
institucionais, como programas de excursão de estudo no Interior da China e de estágio no Museu do 
Palácio para jovens de Hong Kong e Macau, com o objectivo de formar quadros qualificados patrióticos 
na área cultural com visão internacional. Os mecanismos para intercâmbio cultural da iniciativa “Uma 
Faixa, Uma Rota” e as inerentes actividades culturais a nível mundial serão aproveitados para potenciar 
o papel singular de Macau na promoção do intercâmbio e aprendizagem mútua entre diferentes 
civilizações. Iremos promover, de forma activa, o intercâmbio com os Países de Língua Portuguesa e 
com os países da Associação das Nações do Sudeste Asiático (ASEAN, na sigla inglesa), alinhado com 
a iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” do país e com a estratégia de “expansão para o exterior” da medicina 
tradicional chinesa, realizar actividades de intercâmbio e formação com base na “Base de Intercâmbio 
Internacional para Jovens Médicos de Medicina Tradicional Chinesa”, e reforçar o apoio de quadros 
qualificados através da “coordenação entre a medicina e a educação”, valorizando a cultura da medicina 
tradicional chinesa e contribuindo para a expansão da medicina tradicional chinesa para o mundo.

Reforçar os serviços e infra-estruturas públicos na área cultural. Iremos promover a 
revitalização de edifícios históricos para se transformarem em espaços culturais públicos e fazerem 
parte do dia-a-dia da população. Continuaremos a mobilizar os recursos disponíveis ligados à cultura 
chinesa em benefício da comunidade, com vista à realização de actuações itinerantes em diversos 
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bairros comunitários, actividades de intercâmbio cultural, workshops de experimentação, palestras e 
exposições em escolas, etc., reforçando o ambiente artístico-cultural e incrementando a identidade 
cultural e o sentimento de felicidade da população. Iremos aumentar o apoio aos profissionais da área 
artístico-cultural e a formação de recursos humanos desta área, aprofundar a cooperação cultural com 
outras cidades da Grande Baía e os países de língua portuguesa e promover a “interligação de recursos 
e realização conjunta de projectos”, contribuindo para a demonstração da confiança cultural do país.

Secção II. Potencialização da vantagem da confluência sino-ocidental

Iremos aumentar a alocação de recursos para promover o desenvolvimento coerente das áreas 
cultural, artística e criativa em Macau. Serão integrados os recursos ao longo da cadeia industrial para a 
criação de uma propriedade intelectual cultural para Macau que alia profundidade cultural, características 
originais locais e potencial de mercado, promovendo uma integração profunda entre a cadeia industrial 
da propriedade intelectual e o valor cultural.

Realizar o Festival Cultural Turístico da Deusa A-Má de Macau. Iremos enriquecer o intercâmbio 
e a cooperação nas áreas da cultura, economia e comércio, desempenhando o papel aglutinador da 
propriedade intelectual da cultura da Deusa A-Má no intercâmbio entre povos, na aproximação dos 
corações e nos fluxos económicos e comerciais, a fim de promover em conjunto o intercâmbio entre os 
países abrangidos na iniciativa “Uma Faixa, Uma Rota” e o Interior da China.

Conjugar as forças do Governo, da sociedade civil e das empresas para a criação pioneira 
de uma propriedade intelectual cultural de Xian Xinghai. Será explorada, por diferentes fases, a 
essência cultural associada a Xian Xinghai, mediante a criação de uma série de projectos culturais sob a 
marca que leva o seu nome, concretizando assim a construção da sua marca.

Estudar o valor singular da cultura de Macau. Iremos cooperar com instituições especializadas 
para realizar um levantamento e estudo dos sítios de recursos culturais. Através de uma exploração 
aprofundada das trajectórias e narrativas de figuras históricas eminentes e conhecidas pelo amor à 
Pátria e a Macau, serão seleccionados símbolos emblemáticos culturais de Macau. Em parceria com 
associações locais de história e instituições académicas especializadas, iremos proceder à classificação 
e análise minuciosa do valor de cada sítio de recursos culturais. Paralelamente, iremos aprofundar a 
investigação em arquivos e documentação para estudar o valor da cultura de Macau. Serão lançadas 
publicações em que se afirma a confiança cultural de Macau e serão utilizados os recursos históricos 
únicos de Macau para contar bem a história da China e a história de Macau e para se servirem de 
sustentação teórica e fundamentos para tomada de decisões para a construção cultural.

Encorajar a transmissão e inovação culturais. Iremos explorar e aprofundar a utilização dos 
recursos dos patrimónios culturais, potenciar da melhor forma o “cartão de visita” de Macau conhecida 
pelas suas singularidades culturais e criar, através de criações artísticas e reforço da capacitação da 
indústria, propriedades intelectuais culturais urbanas com impacto, para expandir a oferta de experiências 
turísticas culturais imersivas. Os diversos sectores sociais serão sensibilizados para participarem na 
conservação dos patrimónios culturais, na transmissão e no desenvolvimento inovador das técnicas de 
património cultural intangível. Serão lançados percursos de passeio de imersão histórico-cultural que 
integrem diversos espaços culturais e antigas ruas. Será concedido apoio financeiro nas áreas artístico-
cultural, de criatividade cultural e de salvaguarda do património cultural, com vista a apoiar a frequência 
em acções formativas em criatividade, a formação de talentos e a cooperação entre diferentes sectores, 
promovendo o desenvolvimento sustentável da área cultural de Macau.
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Secção III. Promoção do intercâmbio humanístico internacional

Consolidar o desenvolvimento da plataforma para o intercâmbio humanístico. Com a 
realização do Fórum Internacional de Intercâmbio Civilizacional e a Exposição Internacional de 
Civilizações, iremos potenciar as vantagens de Macau como “uma base”, aprofundar o intercâmbio 
e cooperação humanístico a nível internacional e promover, com todo o empenho, as “duas 
implementações”. O Centro para a Preservação e Transmissão do Património Cultural do Museu do 
Palácio em Macau será utilizado para a criação de uma plataforma de intercâmbio especializada nas 
técnicas de restauro de construções arquitectónicas e de relíquias culturais chinesas e ocidentais, 
promovendo as trocas internacionais na área da salvaguarda do património cultural.

Serão realizados vários grandes eventos desportivos de escala internacional, de modo a 
estabelecer uma plataforma regional e internacional de intercâmbio desportivo e cultural. As federações 
desportivas serão encorajadas para a organização de competições e conferências internacionais e 
criar canais de intercâmbio internacional, contribuindo para o alargamento da visibilidade desportiva 
internacional de Macau. Iremos aproveitar os eventos desportivos para promover a “conectividade interna 
e externa”, incrementando o prestígio internacional de Macau. 

Alargar o intercâmbio de pessoas. Iremos realizar actividades no âmbito da aliança das 
instituições de ensino superior, organizar visitas de intercâmbio no exterior e apoiar as instituições do 
ensino superior locais na realização de conferências e eventos académicos internacionais importantes, 
ampliando os contactos e laços de cooperação com instituições de ensino superior de diferentes países 
e regiões.

Será facilitada a circulação de pessoal nas áreas de cultura e artes, investigação académica, 
preservação do património cultural e comunicação audiovisual e será apoiada a vinda de artistas, 
académicos, quadros profissionais chineses e estrangeiros a Macau para intercâmbio e acções de 
formação, no sentido de alargar os canais para o intercâmbio humanístico e promover a comunicação e 
entendimento mútuos entre diferentes povos.

Iremos reforçar a cooperação com associações, instituições e empresas desportivas locais e 
aproveitar o poder de atracção e impacto dos eventos desportivos de alta notoriedade para atrair a vinda 
de um leque mais diversificado de turistas internacionais para assistir ou participar nas competições 
em Macau. Continuaremos a organizar delegações desportivas para participar em diversas grandes 
competições internacionais multidesportivas, por forma a ampliar a influência de Macau no contexto 
desportivo internacional.

Criar eventos de marca. Daremos continuidade à realização do Festival Juvenil Internacional de 
Dança para, através do intercâmbio de dança, alargar o “círculo de amizades” internacional dos jovens 
de Macau, estabelecer laços de amizade com jovens entusiastas da dança de diferentes países e regiões 
do mundo, realizar intercâmbios profissionais e mostrar a vitalidade da diversidade cultural de Macau.

Iremos potenciar as vantagens de Macau na área de formação turística. As instituições de ensino 
superior irão reforçar continuamente a cooperação com a Organização Mundial de Turismo das Nações 
Unidas e outras organizações internacionais.

Continuaremos a elevar o patamar do Festival de Arte de Macau e do Festival Internacional de 
Música de Macau, entre outros eventos de grande notoriedade, congregando recursos artísticos de 
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qualidade de todo o mundo, para destacar o encanto único de Macau como ponto de encontro entre as 
culturas chinesa e ocidental e promover a interacção e aprendizagem mútuas entre a cultura chinesa e 
as diferentes civilizações no mundo.

Iremos maximizar as marcas desportivas identitárias únicas de Macau, dando continuidade à 
realização dos eventos regionais ou internacionais bem acolhidos pelo mercado, e iremos integrar mais 
elementos culturais e turísticos nesses eventos, de modo a atrair a vinda de mais visitantes a Macau e 
promover o desenvolvimento turístico.
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Secção IV. Boa narração da história de Macau alicerçada no princípio “um país, 
dois sistemas”

Identificar e sintetizar os temas emergentes alusivos à implementação do “um país, dois 
sistemas”. Tirando pleno proveito dos momentos importantes e marcantes e das mais-valias dos 
principais media convencionais e das plataformas de novos media com influência, o Governo da RAEM 
irá alargar a cobertura mediática e recorrer a exemplos vivos, contando, da melhor forma, as boas 
histórias da implementação do princípio “um país, dois sistemas” em Macau junto de todos os sectores 
da sociedade.

Aproveitando as boas oportunidades decorrentes dos eventos e ocasiões importantes, serão 
pesquisadas e estudadas as histórias de pessoas de diferentes sectores que, no quadro do princípio 
“um país, dois sistemas”, se empenharam, prosperaram e conquistaram sonhos, produzindo conteúdos 
multimédia diversificados, tocantes e com profundidade. Empenhar-nos-emos em expandir as formas e 
canais de divulgação para, conjuntamente, contar bem a história de Macau, fortalecendo a coesão social 
e o sentido de pertença nacional, demonstrando, ao mundo, os significativos resultados alcançados por 
Macau na implementação bem-sucedida do princípio “um país, dois sistemas” e promovendo os valores 
de paz, inclusão, abertura e partilha que este princípio acarreta.

Criar um sistema de comunicação com múltiplas vozes. Aproveitando a vantagem da 
confluência sino-ocidental de Macau, será reforçada a construção de “uma base” e promovido o 
intercâmbio humanístico internacional, com vista à criação de uma janela para o intercâmbio e a 
aprendizagem mútua entre as civilizações sino-ocidentais e ao aprofundamento do intercâmbio e 
entendimento mútuo entre diferentes civilizações. Através de múltiplas formas e por diferentes meios 
de divulgação, esforçar-nos-emos em dar especial enfoque aos conteúdos impressionantes da cultura, 
desporto e turismo, áreas estas que são propícias à comunicação intercultural, a fim de reforçar a 
capacidade de difusão e influência.

Organizar conferências internacionais de grande envergadura. Envidaremos esforços para 
a realização da Reunião Ministerial do Turismo da Cooperação Económica Ásia-Pacífico (APEC, na 
sigla inglesa) em 2026 e a 7.ª Conferência Ministerial do Fórum para a Cooperação Económica e 
Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa (Macau) em 2027, entre outras conferências 
internacionais de grande envergadura.

Ampliar continuamente a rede de amizades internacional. Iremos desenvolver plenamente o 
papel de Macau enquanto “interlocutor de precisão” na cooperação entre a China e os países de língua 
portuguesa, para promover o intercâmbio entre os jovens de Macau e os estudantes internacionais, 
provenientes dos países de língua portuguesa, e realizar actividades de intercâmbio entre jovens da 
China e dos países de língua portuguesa, estabelecendo uma plataforma, de carácter regular, para o 
intercâmbio entre os jovens chineses e dos países de língua portuguesa.

Será concluída a revisão do “Livro de leitura sobre os conhecimentos diplomáticos da China” 
e a publicação da sua terceira edição. Será realizada uma série de actividades que visam promover 
conhecimentos diplomáticos e serão organizadas visitas ao exterior para estudantes premiados em 
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competições de conhecimentos diplomáticos, proporcionando aos jovens a oportunidade de visitar 
instituições nacionais responsáveis pelos assuntos diplomáticos.

As instituições de ensino superior locais irão intensificar o intercâmbio e cooperação com os seus 
homólogos e organismos de renome, do Interior da China e do resto do mundo, com o objectivo de 
impulsionar a mobilidade internacional dos docentes e discentes e a divulgação internacional dos seus 
resultados académicos, reforçando a sua capacidade de comunicação internacional e aumentando o seu 
impacto internacional.

Iremos expandir mais plataformas e canais. Iremos apoiar as associações e indivíduos de Macau, 
especialmente os jovens, a intervirem activamente em plataformas internacionais, nomeadamente nas 
Nações Unidas. Iremos coordenar e organizar a vinda a Macau de delegações de grandes meios de 
comunicação e influenciadores digitais do exterior para a realização de entrevistas e intercâmbio. Iremos 
reforçar a ampla cobertura mediática dos êxitos de desenvolvimento de Macau e alargar as plataformas 
de promoção de Macau para o exterior. Iremos organizar actividades de intercâmbio com o exterior, a 
fim de estabelecer plataformas de intercâmbio e interacção importantes entre o Governo da RAEM, os 
postos consulares dos países estrangeiros em Macau, o Secretariado Permanente do Fórum para a 
Cooperação Económica e Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa (Macau), bem 
como os postos consulares dos países estrangeiros em Hong Kong e Macau, desenvolvendo funções 
positivas para o país e para a RAEM na consolidação da cooperação e do intercâmbio com o exterior.
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Título X. Medidas de garantia para a implementação do Plano

Aperfeiçoar-se-á ainda mais o sistema do Plano, reforçando-se a sua articulação e coordenação, 
estabelecendo-se mecanismos aperfeiçoados de supervisão e avaliação para a sua implementação, 
consolidando-se a sua força vinculativa, fortalecendo-se os mecanismos para assegurar a sua coerência 
com as políticas relevantes e mobilizando-se plenamente o empreendedorismo, a iniciativa e a 
criatividade de todos os sectores sociais e de toda a população, para promover, de forma programada e 
eficaz, a execução efectiva dos diversos objectivos e tarefas constantes no plano.

Capítulo XXXV. Reforço da articulação e coordenação do Plano

Reforçar-se-á, ainda mais, o papel orientador dos planos quinquenais no desenvolvimento 
socioeconómico da RAEM, intensificando-se a articulação e coordenação com os planeamentos 
específicos de cada área, no sentido de formar um sistema de plano uniforme e articulado.

Consolidar a articulação e coordenação com os planos nacionais. Em articulação proactiva 
e estreita com as Linhas Gerais do 15.º Plano Quinquenal Nacional, promover-se-á empenhadamente 
a articulação com os planos nacionais específicos e os planos nacionais de implementação regional. 
Reforçar-se-á a articulação e coerência com os planos de desenvolvimento da província de Guangdong, 
da Região Administrativa Especial de Hong Kong, da cidade de Zhuhai e da Zona de Cooperação em 
Hengqin.

Reforçar a articulação e coordenação do Plano. As diversas áreas governativas devem 
tomar como base o presente Plano para definir minuciosamente os principais indicadores e trabalhos 
prioritários para a promoção do desenvolvimento socioeconómico, impulsionando a articulação entre os 
indicadores do plano e os indicadores estatísticos, reforçando o papel orientador do Plano, por forma a 
assegurar que os seus objectivos e tarefas principais sejam integrados nas acções governativas anuais. 
Os planeamentos específicos de cada área devem estar articulados e coerentes com o presente Plano, 
aprofundando a concretização dos projectos e trabalhos prioritários e das medidas relevantes de reforma 
nele previstos, de modo a estabelecer um sistema de plano integrado e orientado pelo plano quinquenal, 
em que todos os planeamentos estejam articulados e coerentes entre si, tenham objectivos claramente 
definidos e haja distribuição e complementaridade de funções.

Capítulo XXXVI. Aperfeiçoamento do mecanismo de implementação 
do Plano

Iremos reforçar repartição das tarefas em função das responsabilidades para implementar a 
responsabilização das entidades, visando consolidar a monitorização, avaliação e supervisão da 
implementação do Plano, intensificar coerência das políticas e assegurar a distribuição precisa das 
tarefas inerentes aos objectivos definidos no Plano.
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Secção I. Concretização e implementação da responsabilização das entidades

Tendo como enfoque os principais indicadores, os projectos e trabalhos prioritários e as medidas 
relevantes de reforma inerentes ao desenvolvimento socioeconómico delineados no presente Plano, 
iremos reforçar a repartição das tarefas nele previstas e definir expressamente a área responsável e a 
área de cooperação e colaboração, de modo a consolidar a cooperação entre os diversos serviços e 
assegurar a firme, ordenada e plena implementação do Plano. 

As diversas áreas governativas devem tomar como base o presente Plano para elaborar planos 
de trabalho concretos, exequíveis e fáceis de ser avaliados, bem como as respectivas medidas de 
implementação, e proceder à repartição das tarefas inerentes aos principais indicadores e trabalhos 
prioritários, para serem delineadas nas linhas de acção governativa anual, no sentido de definir 
razoavelmente objectivos anuais, o que permite a articulação entre os objectivos a curto e médio prazo e 
a garantia de uma concretização efectiva do Plano.

Secção II. Reforço da avaliação e supervisão sobre a implementação

Reforçar a monitorização, avaliação e supervisão sobre a implementação do Plano. 
Estabelecer-se-á um mecanismo aperfeiçoado de avaliação e supervisão para a implementação 
do Plano. Com base nos princípios de abrangência sistemática e de pragmatismo, proceder-se-á à 
monitorização e à avaliação, nomeadamente, do ponto de situação da implementação dos principais 
indicadores referentes aos objectivos do desenvolvimento socioeconómico e dos progressos alcançados 
na concretização dos projectos e trabalhos prioritários e das medidas relevantes de reforma. Reforçar-
-se-á a fiscalização da integridade e a auditoria em obras prioritárias. Reforçar-se-ão a análise das 
conjunturas e a avaliação de riscos e, com base nos resultados da monitorização e avaliação efectuadas, 
propor-se-ão, em tempo oportuno, políticas e medidas para reforçar e aperfeiçoar a implementação do 
Plano.

Realizar sistematicamente avaliação anual, intercalar e final sobre a implementação do 
Plano. Todas as áreas governativas deverão colaborar activamente na realização dos devidos trabalhos 
de avaliação. Aquando da avaliação intercalar, o Governo poderá, consoante as necessidades da 
conjuntura do desenvolvimento socioeconómico e a situação concreta em que se encontrará, optimizar 
ou ajustar os principais indicadores, projectos e trabalhos prioritários previstos no presente Plano, a fim 
de melhor promover o desenvolvimento das diversas áreas de Macau. Será analisada a viabilidade de 
introdução de avaliações por terceiros nas avaliações intercalar e final, com o objectivo de reforçar a 
participação da sociedade e potenciar a aplicação dos resultados obtidos nas avaliações. Os resultados 
das avaliações intercalar e final serão divulgados para conhecimento público em tempo oportuno.

Secção III. Reforço da garantia da coerência política

O Governo da RAEM irá estudar e definir continuamente um conjunto de políticas e medidas de 
reforma, no sentido de reforçar o apoio político e financeiro para as indústrias prioritárias, os projectos 
de infra-estruturas relevantes e diversos planos de garantia de bem-estar da população, para que seja 
assegurada, efectivamente, a implementação do presente Plano.

Garantia da política financeira. Expandir-se-ão fontes de receita, conter-se-ão despesas e 
utilizar-se-ão os recursos financeiros da melhor forma possível para assegurar a estabilidade e a 
sustentabilidade a longo prazo das finanças públicas. Optimizar-se-á a articulação e coordenação entre 
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o orçamento e a implementação do presente Plano e reforçar-se-á o efeito de garantia financeira sobre a 
execução do mesmo. Consolidar-se-á, de forma prioritária, a garantia e o apoio financeiro à investigação 
e desenvolvimento tecnológico, às indústrias prioritárias, aos projectos de obras públicas importantes e 
às iniciativas ligadas ao bem-estar da população, nomeadamente nos domínios da educação, saúde e 
acção social.

Garantia da política das finanças. Desenvolver-se-á plenamente o papel do Fundo de Orientação 
Governamental para, através de alocação de recursos financeiros, direccionar os investimentos de 
capitais privados nas áreas e indústrias prioritárias. Incentivar-se-ão as instituições financeiras a apoiar 
a promoção dos projectos de obras públicas relevantes de Macau, o desenvolvimento das indústrias e a 
melhoria de qualidade e modernização das micro, pequenas e médias empresas. 

Garantia da reserva de terrenos. Será revisto e aperfeiçoado o Plano Director para aumentar 
os terrenos destinados à indústria económica. Será reforçada a gestão de solos, aproveitando 
adequadamente a reserva de terrenos e, em articulação com os planeamentos e estratégias do 3.º 
Plano Quinquenal no âmbito do desenvolvimento das indústrias e das medidas em prol do bem-estar da 
população, será procedida a concessão e o aproveitamento dos terrenos em tempo oportuno.
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Conclusão

O planeamento representa 10% do sucesso; os restantes 90% dependem da implementação. O 3.º 
Plano Quinquenal da Região Administrativa Especial de Macau constitui um grandioso projecto que guia 
Macau para uma nova fase de desenvolvimento de alta qualidade, de forma a delinear as expectativas 
de uma melhor vida de toda a população. Tratando-se de uma responsabilidade de grande peso, uma 
tarefa árdua e uma missão honrosa, a implementação do 3.º Plano Quinquenal não será possível sem o 
contributo de todos os sectores da sociedade e de toda a população. 

O Governo da RAEM irá actuar de forma pragmática e responsável, com dinamismo e 
perseverança, continuando a auscultar com toda a seriedade as opiniões de todos os sectores da 
sociedade e da população em geral. Iremos avançar com todo o empenho e determinação para mobilizar 
as forças de toda a sociedade num sentido comum, promovendo a união e a coesão, a fim de abrir, 
conjuntamente, um novo capítulo para a implementação do princípio “um país, dois sistemas” com 
características de Macau.

Estamos convictos de que, sob a firme liderança do Senhor Presidente Xi Jinping e do Governo 
Central, e com o empenho e união de todos os sectores da sociedade e da população, desde que 
avancemos com determinação, passo a passo, executando de forma pragmática o Plano em cada ano, 
tirando o máximo proveito do apoio do país e das vantagens singulares de Macau em conectividade 
com o mundo, potenciando continuamente o papel de Macau como “um centro, uma plataforma, uma 
base” e “um pólo de quadros qualificados”, e integrando e servindo da melhor forma a conjuntura do 
desenvolvimento nacional, certamente prosseguiremos à desejada visão de uma Macau alicerçada 
no Estado de Direito, dinâmica, cultural e feliz, assim como abriremos uma nova conjuntura para um 
desenvolvimento de alta qualidade da causa do princípio “um país, dois sistemas” com características 
de Macau, dando novos e maiores contributos para a grande revitalização da nação chinesa através de 
modernização ao estilo chinês!
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